
' DIRETORIA 
Diretor-Presidente 
Luiz Fernando Ferreira .:leyy. 

Diretores Vice-Presidentes 
Henrique Alves de Araújo 
José Andretto Filho 
Robenci Müller Filho (Licenciado)_ 
Roberto de Souza Ayres Página 4 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

Presidenté 	• 
Herbert Victor Levy 

Luiz Fernando Ferreira Levy 
Paulo Roberto Ferreira Levy 
Luiz Fernando Cirna Lima 

ZETA MERCANTI 
Sexta-feira, 24 de setembro de 1993 

Cenas de barbarisrrio como as que se veri-
ficaram nesta quarta-feira no CongreSso Na-
cional, quando deveria ser lido o projeto de re 
solução que marcaria a data do início do pro-
cesso de revisão constitucional; maculani a 
imagem do Legislativo aos olhos dos cidadãos 
e constituem, na realidade, ima ameaça à 
nossa frágil democracia. 

Jamais se viu tanta selvageria no recinto 
do Parlamento brasileiro. O cenário para a 
desordem estava montado quando as galerias 
foram ocupadas por grupos organizados de 
estudantes e sindicalistas, que ali estavam 
exclusivamente para perturbar o andamento 
dós trabalhos, gritando palavras de ordem e 
insultando parlamentares. Isso ,é inadmissí-
vel em qualquer parlamento do mundo, como 
já tivemos ocasião de assinalar outras vezes, 
quando, na votação de questões controverti, 
daS, radicais da direita ou da esquerda inva-
diram as galerias para promoVer tumultos, 
chegando ao cúmulo de atirar moedas e obje-
tos diversos sobre deputados e senadores. 

Faltou, infelizmente, energia ao presiden-
te do Congresso, senador IluMberto Luceria 
(PMDB-PB), para determinar o esvaziamen- 

to das galerias logo no início da sessão. Ele só  

veio a tomar `essa medida depois de ter perdi-
do o controle dos trabalhos, sendo a sua auto-
ridade frontalmente deSaCatada por deputa-
dos sem a mais comezinha noção de .decoro 
parlamentar e pelo presidente da Ordem dos 
Advogados . do Brasil (OAB), José. Roberto 
Batochio, e o senantecessor no cargo, Marce: 
lo Lavenère. 

Parece inacréditáyel que, depois da longa 
e árdua luta do poYo brasileiro para valorizar 
a instituição parlamentar; devolvendo-lhe as 
Suas legítimas, prerrogativas, alguns paria- 
mentáreS do PDT, PT e do. PC do B julguem 
que, pela violência, podem impor os seus pre- 
conceitos sobre :ri 'Congresso. Declarando-se 
em processo de obStrução, deputados desses 
partidos estavam ansentes da sessão, pelo 
placar eletrônico, mas se encontravam em 
plenário em carne e osso, como a Nação to- 
mou cónhecimento de forma tão deprimente. 

Pcnico importa se havia ou não quórum 
para'abrir os trabalhos, como fez o senador 
Lucena, com base em sua' avgliação. Nada 

justifica a reação dos maliciosamente ausen-
tes, que não tardaram a se manifestar. Aos 
berros e proferindo injúrias, o deputado Car-
los Lupi (PDT-RJ) protestou imediatamente 
junto com seu colega Luiz Salomão (PDT-
RJ), que chegou a arrancar os fios do micro-
fone do senador Lucena para impedido de 
pronunciar-se. Seus comparsas, Paulo Ramos 
(PDT-RJ) e Wilson Müller (PDT-RS), foram 
mais longe. O primeiro investiu contra o de-
putado Wilson Campos ((PMDB-PE), que lia 
o projeto, procurando intimidá-lo, postado so-
bre a Mesa. Müller teve o desplante de arran-
car o texto.das mãos de Campos e rasgá-lo em 
pedacinhos que atirava ao plenário, sob os 
aplausos das ruidosas galerias. No chão, um 
microfone despedaçado. 

Não parou aí o desrespeito. Os represen-
tantes da OAB, Batochio e Lavenèré, que não 
dispõem de mandato parlamentar, tiveram 
participação ativa nos tumultos, forçando a 
sua entrada no gabinete do presidente do Con-
gresso e proferindo ameaças. Lavenère disse  

mesmo que, se o projeto ;fosse Votado, "isso 
aqui vai acabar mal", uma afirrilação estra-
nha partida de um homerh„  que„ até pouco, 
posava como defensor dajcidadálíia Em no-
me da dignidade 'dós advogados do Brasil, 
espera-se que o Conselho de Etica da OAB se 
pronunçie a. respeito dessa conduta que igno-
ra flagrantemente o primado dà lei , e da or-
dem. Quanto aós dePutados Salornão, upi, Ra-
mos:e Müller, o presidente da CâMára, depu-
tado Inocênciwde Oliveira (PFL;PE), já en-
caminhou ao procurador-geral dá Casa -des-
pacho do senador Luçena de modo : .a formali-
zar um processo de investigação, que pode de-
terminar a cassação dos mandatos dos arrua-
ceiros por falta ,de decoro parlaméntar, puni-
ção, a nosso ver, mais do que merecida. 

Que não se enganem os adeptos da barba-
ria: o País vai fazer a revisão constitucional, 
originalmente apoiada, aliás, pelos partidos 
que agora tanto à combatem. Vai fazê-la por-
que precisa reordenar o Estado, :realizando 
uma reforma fiscal-tributária e reformulando 
o sistema Político-eleitoral."E o Congresso vai 
fazer aquilo para o qual foi eleito: votar livre-
mente, recomendando-se que se fechem as 
galerias ao público e o plenário aos penetras. 

Selvageria inaudita no ~o 


